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HO�IENS NtlVOS RI T��l��O'�
'-

PJO'VOS nem. a_ b.Iez» civica e n:o. r(i�.!J... .& r J!A � n do seu movimeuro cenver-...,_ .

---' \

.

_

!
tendo-o em u�néi escada para

<, U::, -: �;::i11d� s{�r:'iç(} deve .« hora da. colh('�ta, • 18 I �on�t1i�!a de el:J i:r�J�\os -

'00 B. asil 3 Rcvoluçao.. 1 - A realidade e sue a Revo- Não se tI ata de P'I ovent 5,�)_- , ! .. ,_

d -1 d
, ',ul'ante_ to.Ia a Repub:ira lução não terminou. Ela éon_ll"�ao se

_

CUI ,a ce acomo. a-
V dila -os intelectuaes sotr e- \ tinua a sua,marcha. EI1-CEi-1 Ç?�s. Fique 15::'0 para os arn­
ran u:n combate sem treguas.: rouse a primeira fase,. a i ?1(1()�O�. _:'ldgtlrt::::, para os

prÚscflt.')S sisternancarnente \ fase militar, a fase da vitoria, IJr�satlSftltos de todas as vora­
das pO";IÇÔ:S. menos oab-dos, \ aIase d -i consolidação d� or,l cidades.
e�ca�necid'Js. �mll ulh;',dos I dern � �a paz Mas abriu-se I' "Os,' n:?ç�\s. , nã()_pr:�iSJmpelos q ie ocupavam !ugare ... I a 111115 importante, que é a I

sair da, plC1ll:c1e, onde se cn­
de destaque. Eles se impu- i f .se da reconstrução nacio- i centram mu!to bem: ccr� to·
n'13:n perante � opin.ã: por i r.al. a ser 'operada em con-l da 'a autoridade para h:lcr,auuuo 'lI] , 'V

r
-

f' l' �
, I "en� -�l -c; que os constr nJ 'mn\.j II' ,tiL:" .. ilU,;i11 e 8. orç:.}: o:çoes q Je evitem ma's tar- ,.,_ I F� 'v • l

.

"
,nà. podia destruir. Não era ide, ás vindouras �er-ações a Isem conven.enci-s a que Em prol dos! ' I ' h "

t rl
.

o ' .r= ? apr�ç� r·u pela conside- f necessidade oe tel \m da ap(>: a en,-te.r: ,que e �lr�C;S().:'raça') qu-=, 1!1�3 prestassem os 13f para uma nnva rcvcl.içâo. : po.rem e que, na planirie.eles Ig.wern« nrPF, A Rev(lltll�ão é sempre um' saibam todos se manter nos i,}� Re vO!,!:lçâo de outubro salto nas trevas: 0 ultimo re- !'S�IJ� postos e não desanimem, I
, . ') �,?nanrru [1 T' di d

. '11U" e·sM-'oreç'·'" ne'�' des r' Decreto 1"'. �.I.n"a, de 1 de dezeru... 1)

'.
I. �que. curso e que deve lançar: c v 'U lu, III ·e -

.Lro .le lf1:3;),-E um sintoma, que enco- um novo em mentalidade de tem. '. I

n�,ll1Z de 50 �;o o valor dl2 t(\d�so�e- ,,'. _. _ /.,....... •
r -

'-I O V r '� f f ! Qebilo� d e 9gne,lltofe�, Cl>uLl'.,hH.l, ti'(,'�, que anit)Jél1· qn-e rnccntl- despsperi'. , '
gn e no lidO pOl e azer I ant,es .lti DO de junho dj) c"rÍ'�ute flll-V;) que fc1Z b:;t1li éÍ g't.'iJt.e,essa Na hora qlle p::s"a -:-- no unicamente o que ele quer, IDO

e (1i nntras pr()vili�noin�, .

-

extrrt(,rdiI11ri3 41? iticã,J inte- B"a';il romo <'IV> toda'a [-'arte sem imp.era-tivos de nenhuma R9 (Jl'hj,.\fe dd<) JJotYe�lloUPrln",0:'loI3(1t\.

.

f(-J -.'
.

� L. ,_ �'\.. U. C n _

_ .cpn) leR .--'JS '-A;'!- 'I(�O:5 nl<. os (10 )1 �� ..ledull que '.,e �'\ei'ifit:a ,jresf:t1 __ n I11ccidJde está sendo ordem. J\\es'1lo as âitsduras si], mU)1do (j�s "tribuições ql'e lhe
t'>-11.-.'�tp e t (. ,-

I· d I n,.. ...dernn' n:::'o poder11 ser
confere o ,�e(·r. 19_398, de 11 ue llO--___ , � II;." 111 .0 . .10 O pi IZ e c ,.':11'113 a a a('sel�lpenh�r l'ln, �J Cl:-i I� .- ,vtlubro <1e 193', e,em t idos �S n::,ei )s, nas ca, :.:m papel de relevaneiô pre- /

comparaJas as. que Já dom:- �,<:�I.<i·�erand� ��le p�r� aR me.1.�llt1�malas m'11S (1""'["::1 ., d n t, ;nararn e'. mundo, Deve ser �a.vl(nlies,le �1�f"ga,c>1.n.bud,colltI11I1,_
_

_

., • V,,- .><,S. PU,) erfln e, . I :,'
-

,

.

111 II p,.nilncça.·, Itgl'1\lo!n com !\ qn'lf<l
,

NUnC3 O? p-rob!e:n;lS poli- Nãnjm;Jorh que 'os lTI9ços; forta1ec'uo fIara qne ,eh>. flq:le t,·t:o!_ida\le. (;0 sacrifillio esigiJo ,-o
tlCOS e _SOclaes - r;i'h se f;l- nà'" nCll er'1 "�po·;;:;I'o�es /\5' em melhores condições de }-lalZ,

,,_.,' ,

t ' , '

. �

"

_ �. .',
_ \.., _. . .. _<I' , .rl..- .. _,

,.
�

.

r .

., ClJ�SlÜern,nllO '1'H', em VII' �lÜe :'& 81·�dnjo n;:J:) re5trrçõ,-'s reHâS a posições S80 ephemerôs e pn ,teger. �e.,endH e alllpa· tn:I(:&o Crl>�,(1a pel,t geUel'nhzl1Qan dn
lillprG:ns� __ fo' '1 t- d bc'-" "

d '
. r3í a coletivIdade, Clll'll. Ilt:ellil e t .. dOB (IS _.'ellB p:"d.u�.

_ , ,I :lI" ao � '_', S •. rvem, as millS 8lil ve,�es,!
.

to!'; SOrrel'flLi1 uma ndlloçao C011SlderR-tdos no BraSIT, em .sua feIção para in!ltilizilf ns homens.! O governo tem que aus· vel.te ,·nt}.'I'; ,

'. -idaoloP'icii. Com teJ1ta alTI[)I.I" Os Illgr-lr<>s de- ", tu,'A�A m'-'I'"
i culta r a opinião. O goverr:o C] 0.o8i,lel'undo qu.�t tll� re1itutc·:·fv_' (11'3, """"' _

"

. __

' L� CI '.y"',:", .. v I ,é. Vil Ol' creou uma. RI na(: ..o • e (l leu,tu'k. C '111 tanto il1tere"-se, efieil-:'lltêS, embora sem os' tem que ouvir? palavra JUdl' .1�.J,es pru a qu��i totalidade "':'8Com ta]Hnho dJsenvolvi:, nwios nnteri>Jes de f'lzer cnn ! cios.� e r;.Jzoavel. onde quer agncul�ores ?11 sle}!l, pl\fi\ a- p,ro11Jlj'1'\_

_. ,.."! -!
f .' ec 1110Ull't- nnCl' n.' que na agncn. ·u,lnento. subshnci:.Jr em realidade as; ela se aça· OUVI. EIs. por rn aSB�ntil as S11:18 hilses:

As questô�s ?�e põe"" �·d "d '
;- i ,d. I r.

.

que da planicie ft'llando d-e� consldAr311<10 qn,e em ttv's C!l�"", oa"�_
._, _ \.

_ _;-, .0 os I I eas, ..sao a.I, ,),. os ug"re.s. ., be ao })odtor pnbhüo provar, to QU\l1 -

".
.

os d, as:_. Os aSSl!1Jtos s�o da phnicie, Nq planic'h: não I batendo, argumentando, .con -

�.o.lt� priwide}'lClaS para a de,foE'l dps
doutnnar:arnentf' de r.J 'd I

. t tio-, d 'It. I Vf'ncendl"l a )Jalavra saQla da lnteleH'",S n?cJnll.aee, confuuchdos C(>Ul,_, �c ssa os se em fi ver t-ltm as (I uras, .

'
" O,S flOR p:1l'tlCulnres,e:TI tOJ:1os os �j]tldos. As Na planicie'nãJ se sohem 3S 1 mOCIdade brasileIra ha que l(ecl'et-n:, '

".idéél'l centraes da nossa e'-po- l'nfluf'nchs q"e' cet-canl o-s!SP fazer ouvir.
.

alH. l° l-tflCd!lTtI'l(1�lZl(10tde.:J5'JtO/l00_

.

... ' . u •
,

�., _

. va. 01", na (I'L tI, e..:; e tlQ:lc"e o, uO OI. O�c:;a sao expostas, 8hallsadas, poderosos, Os ho_mes da pia- Chegou a hora de se mo- os debitOR (1e fi.ll:ric1l1tores c(llltrni,1os
discutidas sob formas mais II ni.cie ílào sa�o prncurado<l: I biiizar a geração moderna do Rnte"'aflet?o (h, Junho 'tIo cOlT1entc< 01::0,'.. 'J

, ,i'
.

qunn o lverem gllf&l1 la rea ou peg-vanadas, em tod<lS as dire�' nem sido adu[�d',s. f.-l,lam semi BrasIl. noratrcfI;, ' 'cOaS E � d d
-

b'l··d d N
.

Em túdos oS p 'ze' d) 11ft ")0 flc"- l"1\:,J,lmente rednzHh ,la,
t.
;,

a ver d- e InCOlTte-;· r�8p')nSa I I
_

a es, ,1 ão pre· . -. .

;
.. �l � �

50 o/,-� "'lInI' (lo..: dedi�os de ngl'icd't',avel e que n nova ordem de Cisam" guaraar a linha" -dos mundo. os mais adliJntados,- t(,res, i]llltlqncI' que SPJ't a Bn�t nU.tn,cousas, salvantes é'lgi.il11as t.:flro'-os:não �e deix- (_"nJ t'omar Alemallh::l, a It@liA.aRussia,rdesn,Rt.hrn;c<,s e CtaB'B_]ba�o('à.:Jl'HI� dPh�'"
_ ..., i;'"

"

,

�

_

c,

,

_
-

� " � l' ,e COJl l'al!'OS f1.!l es < e 'J !-le Jlln o_excepçoes Idln(�ntélveiS, 50' pelo receio de perder Situa- ,n Àmer lca do i'.orte, a Ingla· do c(\l'l'e!'t� 3110, no caso de sal' de
hr,ctudo em certos Esti.dos -do Ç0i35 que nào têlll Da planl,.1 terra. os moçoS se cone:re- 11lsoIvenehl/\. °loest:ta�-de d,eevedt�rrr; b'n',

_ •
• _.

<.J

para"rn}) o -}llC,Uems 'd,1 cNo�'te, acornpanha com sim- ,ele é que se fita bem o sol, e gam e se Impoem,
" ,n�R "'disposi2ões ne&te, deereto, OR (le:patlíl essa floração cultural qlle se contp-mpl'l direito a Soou a hora do BraSIl. I bltOS ;ODdtl'i>ltlOS depoltS,,_de 30 de J�l

,

.

i' �., ,
. ,

, I Ilho, (,RS e que coua loua.m IlOV"ÇflOAlguma COUSq nova �ablrál m�ntanha. Vae se proceder a reorga� -de debito� anteriores:
, .por rorç" de tudo isso I' O� moço� do Br s'l }1ãO nização nacional. I pnragflfo 11o-São ?onsIJerados �gl'l'_

. '. .' ,

_ I '

" '. él I .,
CUlt-Ol'PR, par •• os efe,ltos deste; a�c� ero,SOlO somentes .qu'e estilO neCe$Slti'lm, nt:sta )]I)ra, es- As h<1ses fundamentaes do; t.ndns [\� peSSOflS, f�SlC_:tS, ou JurlillCa.�,sPIldo lanç.1d<ls e h- 'j

I
,,1 'r _ .' .;.. EI'

�

I ' . , ,:, (qnl! pxerC'ILi1 IlsnnatlvldatlEl. 11eagn-
,

_

",'
1',,, ao _e pro· c,� ,h as pO'5lçoes. .es nao nosso eJlflclo social e pollt,- 'cnltnrn,cri"ç�I)011{nv�rnagern.le,gildodtl<.l.r, . l ha,: �'.� 'procurar desmerecer l'cO vão �er 13nçadas,

I paragmfo ,)0 - a Cll'cnm�tanCltl de
.E q4e ,nJa ,che-gi)U;_ 3IOd-a, O Idlallsmo que os

.

anima, O Brasil ha que se r.e'Jrg1niur! (Confino.a na 3á pagi!w)

ANO 11·
NUMERO 05

de acordo com 1 mentalidad-e de
SfU tempo, Nc ste sentido todos os

esjorços devem c-nversir na P11?"­

ma dírr ção, cúmblitendn se- vilP­
rosamenle todos »quele s que pu-
de r iarn ter orna inter íer e nr ia pf'r,

-

nlciosa na nova ordem de cousas
8 ser edobelecidfl.

O,; que vierem com \'e1hllri;;s,
com idéas retn1grfldas, corn cons i
(.Íer.:l(oes apf!gndas a flntijFS cnn­

cepcões qup,_8 nossa er-c ca re r-e!e ,

esses dev-rn ser eníront <rins' e
co-tos ern fuga "eln" defensores
da lr!é-i N.wl', batalhadores de
um Brasil ,\\odern0,

lavradores

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



-=.��_'lD(�.:o;;!I==-=_=_�_�"..,�-- --""""----- -�.....=",,���1Qi':'Il�,.,...� .

•_:"sr·5I·_-".�l'a.�--

í servico, de conservação �a estrada Urus�8,ng,'1-
I M'orro dii Fumaça, li. pa'rtlr elEI prne na sede da-
. quel» Di •. tr ito até a propriedade do Luis Costa 173$000
I Port. n. 277, plg8 II Antonio De BriQ.1l .e out-o-,

"

..

I pela eonservaçãe de um trecho d.'i estrada doR.o.
Maior, partir do Ide de Pedro Danisn até esta

·

Vila
'

'...
' S?$OOO'Po.t, n. 27.8, paga a Antonio-De Brida e outros.'

pela conservação da estrada a partir da ponte
i da Vvp .. Coral até o luh de Caetano Bez 13.!ti ' 42${).QO
[Port. n. 279, paga a Clemente Biz, pe lo conserto.

.

..'. _ I de urna ponte na estreda Linha Braço Cocal 'lOiÚOO16:4.02$ /88 Port. n.28\ paga aJo�é Cividini t! outros.pela con-"
.

'\ s-rvacão da I�stfúh dó Rio Carvão ate a extrema "

.

()�$800 de�Trevbo e da Linha, fc'fre:-o até Belved-re '163$SÓ�l ();J$OOO Por', n. 281, paga êI' .Ios e Absf e \lUI ros, por ser-c ,

.

-_-,-,:-+'7.,.,0",$000 l viçus de conservsção das estradas, a partir da
16:64 7'5881 pr,')pried8d.e�ee José.Cividin a Riu �agead(v!�s-'te Jogar ate a prcpriedade de'J,se fras!';t?Ho-a

I
mllr�e!li da es: rsda c da propriedade de Jo, é Ma·Ilok tti .até 8 dej osé Maccari 238$1 (H)

Port n, 'Z82,paga éI Angelo Rossi e outros por ser- "

. . I viços d" cunsérvaçlJ,o da estrada Beluno Urus-90$MO I sanga.d3 séde daquele Distrito até II propriedade
de José Césa, á InIlrRern da I streca 95'$.20'
Po: t. n . .283 paga a I'ranclsco De Nez e. outros.por­
couservaç ao de dois rarnaes, de Beluue II Cr ..--s-
ciuma e Beluno á propriedede '::e D".mrl1gos Sa­
VH;S e conservação da estrada Veneaa Ki'orue-
tro 35

.

,

.

Z05$5Q":'
.

O�Port n.?84,paga a Pedro Ces�!' outros.pela cons-
l�O$O{){)

I
t rução de uma ('oote. proximo á prnprj�daje de

..

.

Pedro Neoti rIO Distrito de N"v/I B('lui1o, e C(lII- .

servaçao de um trecho de e�tr!.dl1 dI! 5(ide daque-

11(,
Oístr to at1 .Iosé Cesa '32,6$O{H);',

, Port. n. 28'5, li José Feltr.n e outros, 'pela cr'n�H-
'

vaçãc de um trecho da est-ada gftlAl Be'uno Ur_tls;
s"ogn, ('as propriedade� dt! Je<sé Ct:SA al{f [li'. (

.

-

.

fõeu Sartor, .. '". 3? I ${)IT(.): ,3':770$6?1(')
ADMINtSTR�ÇÃO E FisCAUSAÇAO(alioea III) ,�

,

I'ott: n; 269, pll.;{a a -\ngdo P"I'ucchi,p' o'flnientlJ
d� StJ'1 pdc ,t;lg('m de' 4 % 5!.bre. r.IlJ,.
( I :S26$ÓS0). II que tem dlrejt(� ('�)ino In'hllfd�nf.
C!o I)i·trito de Cucal, relativa ao uercicio : de
1932 f

OIVID \, fLUTUANTE
Porl.' n. 286 p",g.:.t " BMtolo I\-Ioro e Qutr.,s. por
!taldo da cOllstrução de u'mll p"ot· sob, e (:) Rio
JM'ão
EXPr:OIENTE
�)orLn 287, paga Il �o�E!lini) Di'lmiani, p,olo i"r':'
nt>dltH'llte de llm frl1�{,o· dI! rnta

.

CORRtlO E TP.LEGRAFO
P.o' t n. 288,pa,itlt ao Enc8rregado da E..tilÇ4,) P6!t�-
tl'l.1 Teh'gr, fCIl, por telegnm�'s d,cll:lt'S expedi.. '.

.I· do" dt1r.:ate o m@z de N vrmbro
" 14$4'00,

Por f(,rnecimet;('l de selos post?les, para cerres-' ..

pon:�eDci8 ofici:_l .
. ()J4�Q

ADIMINISTRAÇAO . E rrSCALlSA<;ÃO (alinel! �)
Porto n, 289, pilgR (\ Cesal' M ríot, pell S S'�u:\'

�
\ encimenlos como F,isca. Q'.:rai,. reldivos ao illez.
de Novembro. "

_

AÓMINJSTRÀÇAO E>FtSCAlJSI\ÇAO (dine' a)
Por'. ". 290, p'lf.á:an Prde to pr(lvr.�, rio, I el· �,.

!õcus !'ubsidi •.''t reldivo� ao mez de NO'\'embro
.

· ÀD .•\\I'\ISr"AçÃO E FISCALlSAÇAo (>,jin�a �t)
PorL n. 291, Piil!il ao Se('ret!trio-The5(\ur�ir(.,ft1'.
los seus ycn,:,.mclllus reLtiv{Js rro Illliz fie Nove.Ill'·
br9

PREFBITURA h1UN'1GIPALi,

-

DE
. /-------- .

-�-� ORUSSANGA
Balancete da. Receita. e Despeza, re­

lativo ao mez de Novembro

-

A;)Mi�ISTRAÇÃO E FISCALlS �ç,Ã.O [alnea hi
Po t. n. 262, pagli à Tipografia d'O Camp".nez;
p ;1.1 publicaçãc do -balancete de 5 -tembro e COI1.

ieção de 500 listas pa,ra serviço de estradas
,

.

INSTRUÇÃO PUBLICA
.

Port. r , 263. pl!gi.! a J�;·.iotho Galvani, pelos S�lI�
.Y
.r�

\>enc'Ímf'i'ltoi como pr(l)t",.ssor d'i escola municl-
p'tl de Se 'rinha. rdl!tíyo� i'ln mez :� Outubro 8tl$OO�'

. P .r+, n'..2,68. pf:lga Pa!mynr. MO';�lIgl Doned .. .peios
.seus vencimento� c 'mo professora da escola mu­

cioa! de Rifl M anln, reletivos aos mezes de Se-'
t,)�:b o e Outnhro 160$1100
OBi<AS PUBLICAS'
Port, 11 264. pa�1l a Joã<, Baptista e Elíaz Biz,
p!'lo conserto de um ire" ho de ca Içada na pra-
ç" de�t8 Vila '

.

.

.'. lí$O(}í)
Por t, n, 2()5, paga a Antonio frasson e outros.pe-
lo conserio. de uma p'-lnte 03 estr1iGa Urtls:>ltng.1

.. BliixlI, pr()ximo' ti pr"prie('ade de Á\'ca'ilg�l() D.
Noni

-
>

'. Z,7S50Q,
Vort. n. 266, paga ii An'onio De Brida e outro�.
{) .. la con!l�rvação da estrlldll �e' R'lnch,? dI! B 1�

g'ts. a pi' fr do Il)t� de M>tna �ez. á m�rll��dd estrada, até pr· XITO á pr.opneda,le d" Pedlo .

DeBetHo' 461S75�
pc;rt. 1.26 7, l'a�'t li A,\t,v;tinh P.,I' a e Q[;t-0!f.por lI�r.
vi;;()s 'de C" �er' a ;:.10 da (!�\".da,' doo Rb AIÍ1�n­
CIl a pa,·tir da pr'()pd�(hrl... d.� CII� CarlknirHIl
de'UrU;;siiaga até 1\ pr�prít!dftde � i �n�,l:rag �iz
e consfr"'çil\l de um b\;etro rroxlmo .a. prop! 1;)-

.,

dad,� d· Pr IfC��CO Bc,tdet � 1��$Ot)iJ.
pôrt. .,.269. p�a a An;.ltl(l fl�r:,uc('hi d1g" Port n ..
l7�,pàgíl a Ambrüsi.) [)al1ó e (II",r s, :p�lo con·

!ierro de 11m ,I po· h� sobr� o �w 8"OUl e ou·

C� Ira �obr6 o �io Cm'al, indu ;i,v� aqui5i�A() de ma·
\. 'teriaeí'; conSt�rto de dois b eiros nFl eS'rilda tlll

.

2-, L:nha Torrí'n'l.conservàçilo d.e lIm trecho 'd"
,,�

e'strtAda d.I)n.ha Hesp ,Ilhol . e peqllin; li COIHfl'
lps na rua prillcipal da séde do Distr;to de Cocal 579$H.!J,'
Port.n '271, p.�Il'l a e'f1i1i , lantl . .ato e outro!C.p�.

1 j coo5erv'tçã;1 de 7 kilomet Oi de I'str�4·1. a

t>Mtir da e!ltra la �t ral dtl 5[°. An'.\Ii '. proxiíni..� ,.,'

.á propriedade dá J,'sé Cor�_1 Bté prox�mo á <t� .

' ..

Fmi!i' l,.ndl "Ip, e e, n:o.e' to d" 3 b1el·ro3 ! 66$50í).
• .1' p;;.t; n. 272, pa\!�.l! Mlltheu� �ettri�. e oU,tros pe.lo

conqer:o d. trez pontes, uma proxltuo Li p opne

dada JoA,) Oe B"na Portol], na estrada Bdlloo­
JorJlIo,tHltrll no ramal que condu7. á P",opriedI\1e
de José Scariot e,outra proxinv' 11 propríed�d� dê

Angelo Fllhri�, ine!. materii'es� '." 162$700
Port: n. 273, pa.i!a 11 franci,'co Oragq p. ou'r"�. v

pela n:eollstrllção. dI'. um" P0nt: na edu..
da LI ..

nlu Rio p!.itrimonlo, lOel. m:·tenaes ' 9�$()OO
P",t. n. 274, pl!fa 1:1 JO'4é J\hffh!eltie ol1tr��. Pfr.'
�rv!ços :le conseorvaçã.) da e .trad:: rI� RIO � ':­
fI,it,), a Dar.ir da casa da e:· c<)!a ale LInha fa,-
''1'(0 � d',is rllmltes . 6J$50U
P.,·rLn. 275 p;'I�a a .Julio Tn.dell Vendr"me e o�­

tr'·,<l:,.p0r, s�rvíçM ele ('on��I'V�çã�l ria estrad9 de
r)'I" Sll ...·,".\na e ratnse-s ate o p;cadi'io de, BÔ<l. .I'. " , "',�,

4'i1)�3'�O.Vi ..tll ,u<!"L
I"ort. n. 276, p ;ga "LuiZ GugHdmí t; 0utr03, po-r'

\
\

).

\

Saldo do mez de Outubro
RENDA T�IBUT.-\RIA

Imposto Predial,Rnrl,ll·.
.

Imposto d� Licenças Diver sas
Emolumentos

DESPE'lA
.
',

15)1:. & o. .

t Pi,ieih,l'-1 Munlc!p I de Urussanga, 10 de NO\'C'moro d� 193J

i ',II�"� IIt�Z UuHi·
�

l.aUi·O ,�1Ilrthi'/lI,

I Pr.deil<> prQvisorio :;.,;cr"tar19-1 he"our�iro·

>lOTA: Os livros.: ·de;tl.lti .. íhrllrn[>f1h�. ('l'fe'-eoft.'.lllO pr���f\te bal.an'
,: t:, a('hil� �� á di�pl),�i�fI(\ d· q'li;';n (t"'�t'j1.ir �:�min;d.()�. nl'.

�

r
.

. S�crHarll (.est,8 PLd .. ilara" roJu5 os dkS .. t I d,��� 9 ,!Í, 1:7'
.

nO('i1i':
...:....

5:1do para o mf'Z de Daembr:J

.� ..

..
'

� I ..

" :."

. �.
, (
1";'

300$O{)�·
.

-5:541'1$-41)0
1 I: I 01$0,98
r6:64i$?i"�s
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• o CAMPONEZ

. .

A ula de musica, piauo e

instrumentes de orchestra,
nelo pn.!grania do Conserva­
tório N\u5kal de São Paulo.
luíormaçóes com <:I Prt.lf.

Calvoso .

•
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o CA y\PONEZ

•

DE

J. Caruso Macdonald

"Vinho brfll1co' especial de lW7;l typn � UH Ú »

VERMOU11J --- FERNf:T

Productos premiados Ci_):�l m !JjJ"!a� d e ouro na P9l'\S;Ç?" do Ct'O'

ten-rio do Rio- deJa-ieir . 1922 e txp()si�ã,'\ Nv co pi! de A�r't:l!!!ur
do Rio de .llineir,) 1 <)29; e COIl t ês m-.talhas de cU;'O ria Fcir a 'd

An,�_stras de Produtos- Catarinenses no corrent e :111".

URUSSANGA
; SANTA C ,é,TARI:\A

A 'Fln�DAS E�P""""'I":�' Mm;'�rHI�-:�7íl:;1Ii' S Lili , O ,\ u s>, h.' II ,'i ii'), LI.� :.I:I�", i

UL':Em, RHEU�HT S lO, SGRDHIUW, ilARHI W'), I'emlim qU;;!QU8f mü:e3Ha úe orlggm SYlúHHica? '

Desapparccern com o uso do
. GRAN'DE DEPUftA T PiO DO SA NGUE

ELIXIR Df NOGUEiRA
Ida plrdrín. chim. J o}.O ÜÁ S I L Vn tLHI li A

55 ANNOS. DE VER!1AliHRflô PBOnlGlUs

':JIMilhares de atlestados não só no naS30

j'palz \:0",0 110 extrang!!"ro I

7 ., "_.;14 � .;
_'

Terreno em Or­
Iearis ATENÇAO

Vende-se um com 3,19� ms2,
extremando com WRU,I Jo ão Pinho

I I:evo ao Ci nhecimento do publi­
'e propriedades d0S snr s. ·Ouilher co crn gerol que tenho p<lra vender

me �runthal, Alexandre Grunf. Llj' I loccrnovel ,rovo 'com a força de,' ,t

e com o r�io Tubarão.. ) 8 cavalos e trais 15 Clvfgões dt

, Tr::tu com o snr. MallO MI ttli

l fré'�l,upzii', 8 c, valo s g-8! li ides. 21
em Q,() f''''Rf''rt(). cnrr- tões em pI··deito'" t: a0 e 2'

_ I juntas de hoi, '11"!" Ho a val indo'
,

1 em 75:nOO$OOO (s-tenia e cinco I

V. S. teve 6RIPPE? I contos] e que por rnot ivos par ticu-

ENFRAQUECEU-SE? !
lares vendem-se pelo preço de

I
45:0eO$OOO(quarenta e cinco con­

tos.]
Alnda tem tosse, dôr nas

costas e no P: ito 'I
Use o poderoso tonico i

'

: A quem interessar este negoci�
r

'mais in�orm"ções obterão com' o I

•

sr, Jose Dai Pont ou com os Snr.]

I Wichmam & Irmãos .ern T�,ye. i
1_,' , O' d 3 I c- r- , f

oyo - :,](1 o -u -.2'. �_ ... 1. l'ii:':l 'I
ViNHU 'CRtOSOl'ADO

,

.

r.O Pharru. Chi;n. Jr-ãü da 8'lva WVJira'
" ma�mrU!ff.l�!lE La o,r.m.lM

.
"

..

i,"

.. !
.

A MAIS violenta das
dôres ele dentes é rapidamente ,aUiviada
eom uma dose de,CAFlASPIRINA o

famoso remedio contra todas as dô:es,
enxaqueca, incommodos de' senhoras,
etc. Por isso nunca deve faltar em casa

um tubo da providencial

•

CAFIASPIRINA
O remed io de "
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